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RESUMO 

Durante o processo de furação, muitas vezes utilizado para a fixação de implantes, é gerado 
um aumento de temperatura na região do osso que se encontra sob o efeito de um processo 
de maquinagem. Se o aumento de temperatura for demasiado elevado pode ocorrer a 
necrose de tecido ósseo com a consequente diminuição da eficiência do sistema de fixação. 
Neste estudo foram utilizados fémures de bovino com o objetivo de estudar o efeito da 
velocidade de rotação e diâmetro da broca no aumento de temperatura durante o processo 
de furação. Os parâmetros definidos para a realização dos ensaios experimentais foram 
obtidos com base no método de Taguchi. 
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1. INTRODUÇÃO 

A furação é um processo por arranque de apara, ou seja, remove todo o material dentro do 
furo sob a forma de apara helicoidal com o auxílio de uma broca (Davim, 2008). Este 
processo é realizado através de um movimento principal, ou de corte, que representa a 
rotação da broca, medido em rpm (rotações por minuto), e de dois movimentos auxiliares: o 
movimento de avanço, que representa o deslocamento da broca em linha reta contra a peça 
fixa em mm/rot; e a penetração axial da broca na peça, também medida em mm/rot (Davim, 
2008). 
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2. METODOLOGIA 

O método de Taguchi é um método de definição por experiências em que é executada 
apenas uma fração do número total de combinações das variáveis de entrada, de forma a 
otimizar o tempo e os recursos despendidos nesses testes (Rossi, 1996). No presente 
trabalho, considerando a velocidade de rotação e o diâmetro da broca como parâmetros de 
entrada, foi criada uma matriz ortogonal L9 que apresenta 3 níveis para cada um dos 
parâmetros de entrada. Para este estudo foram utilizados 4 fémures de bovino, 3 brocas 
helicoidais com diâmetros diferentes, termopares do tipo K ligados a um sistema de 
aquisição de dados e uma câmara termográfica. A furação foi executada numa furadora de 
coluna manual, conforme a Fig. 1. 

 

     
Fig. 1 – Sistema de medição de temperaturas. 

 

Na Tabela 1 pode observar-se a ANOVA de Pareto, onde foi calculada a soma dos 
quadrados de cada fator e de cada interação. 

 

Tabela 1 – ANOVA de Pareto para três níveis. 

Fatores e interações  A B AB^2 AB Total 

Soma para cada nível de fator 
e interação 

1 19.83 19.21 16.57 17.48 

51.59 2 16.84 15.84 17.04 17.20 

3 14.91 16.54 17.98 16.90 

Soma dos quadrados (S)  36.80 18.96 3.08 0.50 59.33 

Contribuição (%)  62.02 31.95 5.19 0.84 100.00 

Acumulado (%)  62.02 93.97 99.16 100.00  

 

3. CONCLUSÕES 

Com os resultados obtidos pode concluir-se que o diâmetro da broca é um parâmetro crítico 
no aumento da temperatura durante o processo de furação do osso. Para além deste 
parâmetro, também se conclui que para velocidades de rotação mais elevadas as 
temperaturas no tecido ósseo tendem a diminuir.  
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